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‘Diálogos’:
mulheres naarte

A Catedral Metropolitana Nossa Senhora Aparecida
celebranestaquinta-feira(1),às19h30,seus75anoscom
umconcertoespecialqueabreoficialmenteaFestaJubi-
lar da padroeira de Montes Claros. O evento reunirá
bandas militares, o Grupo Lírico Bezzi e artistas convi-
dadosemum espetáculogratuito.PÁGINA 6

OMuseuRegionaldoNortedeMinasinauguranesta
sexta-feira (3), às 19h, sua agenda de exposições tempo-
ráriascomamostraDiálogos,daartistaSandraScavas-
sa.Aexposição refletesobrea presençae ainvisibilida-
de das mulheres na história da arte, homenageando
criadorasbrasileiras einternacionais.PÁGINA 5

75 anos da
Catedral

No próximo sábado (4), a Praça Dr. Carlos, em
Montes Claros, recebe a segunda edição da grande
feirade adoçãode animaispromovidapelaAssocia-
ção dos Guardiões da Causa Animal. O evento, que
ocorre das 8h às 14h, contará com distribuição de
brindes,orientaçõessobreadoçãoresponsávelees-
paço para serviços de saúde. PÁGINA 4

Feira de
Adoção reúne
pets e tutores

Na noite de segunda-feira (29), um acidente na
MGC-135, em Bocaiuva, envolveu dois caminhões e uma
carreta.Acolisãoocorreuporvoltadas21hedeixouduas

pessoas mortas e a pista interditada por cerca de seis ho-
ras.Umcaminhãocaiuemuma ribanceira,enquantoos
outrosdoisveículosficaramdanificados,masseusmoto-

ristastiveram apenas ferimentosleves.Houve derrama-
mentodeóleoedestroçosnavia,exigindoatuaçãodoCor-
pode BombeirosedaEco-135.PÁGINA 3
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Acidente na MGC-135
deixa duas mortes

u COLUNAS

Iniciativabuscaconscientizarapopulaçãoejápossibilitouaadoçãodemaisde900animaisemediçõesanteriores

PÁGINA 8

Leila Britto é umadas cantoras convidadas Mostra reúne técnicas diversas

CâmaraaprovouoPL
386/2023, queamplia
o salário-maternidade

emcasosde
internaçãoprolongada

por complicações
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Opinião

Jessi Kovatch*

O vídeo recente do Youtuber e In-
f l u e n c i a d o r F e l c a s o b r e a
“adultização” de crianças na internet
ganhou enorme repercussão e colo-
cou em evidência uma pergunta que
já ecoava nas redações e universida-
des: afinal, o que é jornalismo hoje?
Mais do que a denúncia em si, o episó-
dio mostra como criadores de conteú-
do, sem vínculo direto com veículos
tradicionais, conseguem mobilizar
discussões sociais de grande impacto.

Esse fenômeno não está isolado. O
Reuters Digital News Report 2025
mostra que apenas 40% das pessoas
confiam nas notícias em geral, en-
quanto 58% afirmam não ter certeza
de distinguir o que é verdadeiro ou fal-
so no ambiente online. Além disso, ob-
serva-se uma crescente pluralidade
nos hábitos de consumo de informa-
ção, com as redes sociais, os vídeos e
até os chatbots ganhando espaço, es-
pecialmente entre os jovens: 15% dos
menores de 25 anos já se informam
por meio dessas ferramentas, quase o
dobro da média da população geral
(7%).

Outro dado relevante vem de uma
pesquisa internacional em quatro paí-
ses: 56% dos entrevistados acreditam
que “pessoas comuns” podem produ-
zir jornalismo. Isso ajuda a explicar
por que influenciadores digitais ga-
nharam tanto espaço como fontes de
informação. Para muitos, eles se tor-
naram uma referência, especialmen-
te quando tratam de temas urgentes
em linguagem mais próxima do públi-
co.

Diante desse cenário, a reflexão é
inevitável: como o jornalismo pode se
reconectar com a sociedade e reafir-
mar sua relevância? A cobertura so-
bre a ‘adultização’ não deveria se en-
cerrar no viral de um vídeo. Cabe à
imprensa profissional aprofundar a
pauta, contextualizar dados, ouvir es-
pecialistas e manter o tema vivo na
agenda pública, algo que vai além da
efemeridade das redes sociais.

Essa transformação também revela

riscos. A individualização do jornalis-
mo, representada pela força dos in-
fluenciadores, aproxima os conteú-
dos da audiência, mas pode fragilizar
processos coletivos de apuração e o
respaldo institucional das redações.
O debate plural, que equilibra olhares
e filtra excessos, é um valor que não
pode ser substituído apenas por vozes
individuais.

Por outro lado, jornalistas e influen-
ciadores não precisam ser rivais. Ex-
periências internacionais já mostram
o potencial de parcerias entre veícu-
los e criadores digitais, em que a credi-
bilidade do jornalismo se soma à capi-
laridade dos novos formatos. Esse mo-
delo híbrido pode ser um caminho
também no Brasil: rigor na apuração,
aliado a novas formas de distribuição
e linguagem.

Para profissionais que desejam tran-
sitar nesse território, alguns cami-
nhos são claros. Testar formatos mais
visuais, como vídeos curtos e trans-
missões ao vivo, pode aproximar no-
vas audiências. Diversificar os canais
de presença digital é essencial para es-
tar onde o público realmente busca in-
formação. E adotar uma linguagem
mais direta, sem abrir mão da apura-
ção rigorosa, torna-se indispensável.
O próprio público, segundo o relató-
rio da Reuters, ainda valoriza o jorna-
lismo investigativo e aprofundado,
justamente o espaço em que a impren-
sa profissional pode se diferenciar
dos virais.

O caso da “adultização” mostra que
o jornalismo não pode se dar ao luxo
de deixar discussões fundamentais
restritas às redes sociais. Se influen-
ciadores conseguem abrir portas para
o debate, cabe à imprensa mantê-lo,
ampliá-lo e qualificá-lo. Mais do que
competir por atenção, o jornalismo
precisa reafirmar sua responsabilida-
de em oferecer informações confiá-
veis, aprofundadas e contínuas, mes-
mo em um mundo em que qualquer
pessoa pode se tornar fonte de notí-
cia.

*Jornalista e sócia da KR2 Comunicação

O jornalismo diante
dos influenciadores
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PRETO NO
BRANCO

Colisão na MGC-135
deixa dois mortos e
paralisa rodovia

Minas do Norte

Acidente aconteceu no km 461, perto do trevo
de Engenheiro Dolabella, em Bocaiuva

u Divulgar fatos já publicadosnas redes sociais é to-
talmente diferente de antecipar fatos que deve, ou
vai, acontecer no futuro. A este respeito a coluna há
um ano antecipou que o senador Rodrigo Pacheco
(PSD) não seria candidato aogoverno deMinas pelo
partidoemqueestá filiadoequeaúnicapossibilida-
deseriadeabraçarumpartidodeesquerdajáqueéo
nomeapadrinhadopelopresidenteLula(PT).Dames-
maformacomentamosqueacandidaturadoviceMa-
teus Simões ao Governo de Minas não passava pelo
partido Novo que apesar de ter sido criado em 2011
continuaengatinhando.Asua filiaçãonoPSDnãofoi
nenhumasurpresa já quenoanopassadooassunto
játeriasidodiscutidoduranteencontroentreopresi-
dentenacionaldaagremiaçãoGilbertoKassab,Zema
e o próprio Mateus. Aliás, a coluna traz a análise de
queacosturapassoupeloalinhamentoentreZemae
ogovernadordeSãoPauloTarcisiodeFreitas jápen-
sandoem2026.

Novo estagnado
Nãose tratadenenhumacríticanegativa,mas sim

uma constatação. O partido Novo em Minas Gerais
ganhouosholofotesnoEstadopelofatodecontarna
suaestrutura comogovernador Zema (Novo). O fato
decontarnassuasbasescomodeputadofederalTia-
goMitraudnãomudouocenáriode2011paracá.Para
aseleiçõesde2026seadireçãonãoderumasacudida
naagremiaçãopoderá terdificuldadedemontagem
dechapa, jáqueaprópriapermanênciadogoverna-
dor Zema não está garantida para o pleito eleitoral
dopróximoano.

Grão Mogol
OClimaprópicioeasterrasférteis,emcurtoespaço

detempoirátransformarGrãoMogolnumadasmaio-
resáreasprodutoresdecafédoEstadoeconsequen-
tementedopaís. Recebi doprofessorMarcos Fábioa
informaçãodequeempresáriosdeoutrasregiõesad-
quiriramárea e já iniciaramoplantio. Omais impor-
tanteéqueseráocafégourmetomaisvalorizadono
mercado internacional.

Candidato ao Senado
Oex-deputado federalMarcelo Aro (Progressistas)

quenaeleiçãode2022disputouumavaganoSenado,
não obteve êxito, voltou à cena e já se prepara para
tentarnovamente. ElequehojeocupaocargodeSe-
cretáriodeGoverno, tema seu favor o fatode contar
como controle de vários partidos. Entretanto, a difi-
culdadeestánaconquistadeeleitoresforadoeixoda
Grande Região Metropolitana de Belo Horizonte. Na
semanapassada,porexemplo,esteveemMontesCla-
ros participando de reunião na Amams e de quebra
faloupara integrantes daAPAE. Ele precisa entender
que o eleitor mudou para ter chance de êxito. Se o
referido secretário é conhecido da classe política o
mesmonãopossofalaremrelaçãoaoeleitorado,ape-
sardeocupar funçãoestratégicanoGoverno.

Vale refletir
Quem escreve para os tolos encontra sempre um

grandepúblico (Arthur Schopenhauer)

Pacheco fora do PSD

PolíciaMilitar esteve no local e auxiliou no controle do tráfego, que precisou ser totalmente interditado

durante as operações de resgate e remoção dos veículos

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Na noite da última
segunda-feira (29), a
rodovia MGC-135, na
altura do km 461, pró-
ximo ao trevo de En-
genheiro Dolabella,
em Bocaiuva, regis-
trou um acidente en-
volvendo dois cami-
nhões e uma carreta.
A colisão, ocorrida
por volta das 21h, re-
sultou na morte de
duas pessoas, e dei-
xou a pista interdita-
da por cerca de seis
horas.

Segundo informa-
ç õ e s d o C o r p o d e
Bombeiros, uma car-
reta e um caminhão
seguiam no mesmo
sentido da via, de Joa-
quim Felício para En-
genheiro Dolabella,
q u a n d o c o l i d i r a m

contra outro caminhão
que vinha na direção
oposta. O impacto foi
tão violento que o baú
do caminhão carrega-
do de madeira para pi-
so, que havia saído de
Belo Horizonte com des-
tino a Camaçari (BA), fi-
c o u c o m p l e t a m e n t e
destruído. Já a carreta
transportando refrige-
rantes, vinda de Sete La-
goas e com destino a
Montes Claros, sofreu
danos na lateral e no
tanque de combustível.

O t e r c e i r o v e í c u l o ,
um caminhão carrega-
do com maquinário pa-
ra abertura de poços ar-
tesianos, foi lançado pa-
ra fora da pista e caiu
em uma ribanceira às
margens da rodovia. O
destino desse veículo
não foi informado pe-
las autoridades.

Com o choque, houve
derramamento de óleo

e espalhamento de vi-
dros, pedaços de madei-
ra e outros detritos pela
pista, aumentando o ris-
co de novos acidentes.
Para conter os perigos,
os bombeiros aplica-
ram serragem sobre a
m a n c h a d e ó l e o , e n -
quanto a equipe da con-
cessionária Eco-135 rea-
lizou a limpeza do lo-
cal.

Apesar da gravidade
da colisão, os motoris-
tas da carreta de refrige-
rantes e do caminhão
de madeira sofreram so-
mente ferimentos leves
e r e c u s a r a m a t e n d i -
mento médico . Já os
o c u p a n t e s d o c a m i -
nhão com maquinário
não tiveram a mesma
sorte. Duas pessoas fo-
ram encontradas mor-
tas: uma caída sobre a
pista e outra debaixo
do veículo tombado na
ribanceira. De acordo

com os bombeiros, as ví-
timas eram provavel-
mente os ocupantes do
caminhão de poços arte-
sianos.

A Polícia Militar este-
ve no local e auxiliou
no controle do tráfego,
que precisou ser total-
mente interditado du-
rante as operações de
resgate e remoção dos
veículos. A Polícia Cien-
tífica realizou os traba-
lhos de perícia e, após a
conclusão, os bombei-
ros retiraram um dos
corpos que estava pre-
so embaixo do cami-
nhão.

Somente após a retira-
da do caminhão baú
carregado de madeira,
deslocado para o acosta-
mento com auxílio de
um guincho da Eco-135,
o fluxo de veículos pô-
d e s e r r e s t a b e l e c i d o
parcialmente em siste-
ma “pare e siga”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

REDES SOCIAIS/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Causa animal

Guardiões daCausaAnimal promovema grande feira de adoção para celebrar São Francisco deAssis

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

No próximo sábado
(4), a Praça Dr. Carlos,
em Montes Claros, será
o local de um evento de
adoção de animais, or-
ganizado pela Associa-
ção dos Guardiões da
Causa Animal. Esta é a
s e g u n d a e d i ç ã o d o
evento, sendo o ponto
principal das feiras de
adoção realizadas du-
rante o ano. Parceiros e
apoiadores da causa
animal estarão presen-
tes, distribuindo brin-

des e oferecendo orienta-
ções sobre o tema. A feira
ocorrerá das 8h às 14h.

De acordo com Cláudia
Bacchi,presidentedaasso-
ciação,adatanãoéaleató-
ria. “Escolhemosessadata
porqueéodiadeSãoFran-
cisco de Assis, o protetor
dos animais. Pelo segun-
do ano consecutivo, pro-
movemos esse evento que
jáintegraonossocalendá-
rioeacontece na área cen-
tral da cidade para facili-
tar a participação de toda
acidade”,destaca.Aprote-
tora é “mãe” de oito ani-
mais resgatados e adota-
dos, e custeia a hospeda-

gem de mais seis, que es-
tão em lares temporários.

No total, ela alimenta
diariamentemaisde20vi-
das, entre cães e gatos.
Cláudia vê a adoção como
umatodeamore,comoos
demais protetores inde-
pendentes, avalia que as
feiras de adoção funcio-
nam como uma ponte pa-
ra conscientizar as pes-
soas sobre a adoção res-
ponsávelereforçavalores
como o amor gratuito e a
lealdade. A grande feira
contará com espaço para
fotos, tendas, stands,
amostrinhas de ração e os
tutores poderão também

aproveitar o espaço para
aferir pressão e fazer tes-
tes de glicemia, além de
ter a opção de levar para
casa um pet que já foi cas-
trado e bem cuidado pelos
protetores. No ato da ado-
ção, é assinado um termo
de responsabilidade.

“Em 28 feirinhas de ado-
ção, nós conseguimos ti-
rar das ruas 907 animaizi-
nhos que ganharam uma
família. Com muita res-
ponsabilidade, consegui-
mos chegar a esse núme-
ro e salvar essas vidas.
Queremos fazer mais e
conscientizar as pessoas
sobre a importância desse

ato”, afirma. Ao meio-dia,
o Padre Fernando Soares
estará no local abençoan-
do a todos os animaizi-
nhos. “Quem tiver seus
cães, gatos, calopsita ou
outro animalzinho pode
levar que vai sair de lá
abençoadoefeliz.Estãoto-
dos convidados. Se al-
guém comparecer com
cão de grande porte, deve
estar com focinheira, pa-
ra proteger os demais e
cumprir a lei municipal”,
reforça Cláudia.

Sandra Navarro, pro-
prietária de um salão de
festas,é“mãe”deAthenae
Moana, que comemora-

ram hoje quatro meses de
vida. “Sempre tivemos ca-
chorro e todos foram ado-
tados. Essas duas irmãs,
adotei na última feira. A
mãe delas pariu na rua. É
uma alegria imensa rece-
ber todo o amor que eles
nos dão, nos olham com
olhinhos de gratidão. São
companheiros e proteto-
res da nossa família”, con-
ta Sandra. Sobre a feira
ela diz que só tem coisas
boas a dizer. “É uma exce-
lente oportunidade para
quem quer ter um pet e a
maioriajávemcomesque-
ma de vacinação iniciado
e até castrados”, conclui.

ARQUIVO PESSOAL

Em Montes Claros, feira de adoção celebra Dia de São Francisco

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Sandra Scavassa abre temporada
de exposições no MRNM

DIVULGAÇÃO

Sexta-feira (3), às 19h, o museu inaugura sua nova agenda de exposiçõesu

ARTISTA PLÁSTICA

Sandra Scavassa
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

Na próxima sexta-feira
(3), às 19h, o Museu Regio-
nal do Norte de Minas
inaugura sua nova agen-
dade exposições temporá-
rias com a mostra “Diálo-
gos”da artistaSandra Sca-
vassa. A artista será a pri-
meira entrevistada de
uma série especial, reve-
landobastidoreseinspira-
ções da exposição.

O que motivou você a
criar a série “Diálogos”?

O meu processo criativo
se fundamenta na pesqui-
sa da mulher no mundo
contemporâneo. O resga-
te das mulheres artistas
nasceu da constatação de
que,nosdiasatuais,asmu-
lheresaindatêmdificulda-
de em encontrar espaço
no mundo artístico, isso
tanto em editais, galerias,
entre outros. Como no seu
reconhecimento enquan-
to profissionais.

A exposição propõe
uma reflexão sobre a
presença e a invisibili-
dade das mulheres na
história da arte. Como
essa questão atravessa
sua obra?

Na exposição “Diálo-
gos”, homenageio as artis-
tasmulheresdoBrasiledo
mundo. As obras não são
releituras, mas resultado
de uma pesquisa e refle-
xõesem torno da vida e do
processocriativodasartis-
tas.

O título da exposição
sugere uma conversa.

Que tipo de diálogo você
espera provocar entre a
obra e o público?

A exposição cria uma
sintonia com o público.
Nasce o interesse em co-
nhecerotrabalhodasartis-
tas e também leva à refle-
xãosobrequetipodemun-
do desejamos, uma socie-
dade igualitária ou uma
em que o patriarcado seja
a voz preponderante.

Como você vê a presen-
ça feminina no cenário
artístico atual? Há avan-
ços reais ou ainda en-
frentamos barreiras es-
truturais?

Tivemos um enorme
avanço. Isso se deu pela
crescente participação
das mulheres nos espaços
expositivos, nos editais,
nas galerias. As mulheres

artistas,comoformadere-
sistência, estão se organi-
zando em coletivos e asso-
ciações.Issotemasfortale-
cido e vem produzindo re-
sultados maravilhosos.
Mas, para que tudo que é
conquistado perdure, se
faz necessário um esforço
diário e constante.

Você teve referências
femininas importantes
em sua formação artísti-
ca? Quem te inspira?

Tarsila é uma referên-
cia, talvez por sua origem,
infância na fazenda dos
pais,eostemasqueelabus-
cou no interior do Brasil.
Pensoqueestamosmergu-
lhadas no mesmo cenário
rural. Acredito que a natu-
reza tem um grande im-
pacto nas obras dela e nas
minhas.

A invisibilização de
mulheres na história da
arte é um tema que apa-
rece em muitos debates
hoje. Como sua obra con-
tribui para essa revisão
histórica?

Dando ênfase ao traba-
lho dessas artistas e con-
tando suas histórias. No li-
vro “História da Arte” de
Ernst Gombrich, o autor
não cita nenhuma artista
mulher. Então fiz uma in-
terferência artística em
seulivro,colocandoasmu-
lheres artistas e corrigin-
doesseequívoco.Omeuli-
vro se chama “A Verdadei-
ra História da Arte”, sendo
apresentadonasoficinase
rodas de conversa que mi-
nistro.

A crítica Oscar D’Am-

brosio fala da sua arte
como um “mergulho em
metáforas e conotações
próprias”. Você se reco-
nhece nessa leitura?

Sim. As minhas obras
surgem do meu eu mais
profundo, mas não de for-
maexplícita, seu significa-
do muitas vezes só com-
preendido por mim após
um longo tempo. A comu-
nicação que ocorre entre
minha arte e as pessoas é
totalmente subjetiva.

Você utiliza materiais
ou técnicas específicas
que ajudam a compor es-
se universo simbólico
da exposição?

Utilizo várias técnicas
na composição de minhas
obras, algumas pedem
umaabordagemmaisclás-
sica, como os óleos, outras

já permitem colagem, in-
tervenção em fotografia,
pintura com pigmentos
naturaisemtecidoepapel.

Em sua trajetória, co-
mo você tem equilibra-
do o impulso criativo
com as exigências do
mercado e do circuito ar-
tístico?

São questões difíceis, ge-
ram muitas vezes confli-
tos internos. Acredito que
a melhor forma de admi-
nistrar é com amadureci-
mento interno. Acredito
na arte como forma de ex-
pressão,autoconhecimen-
to e contribuição para um
mundomelhor, daíprocu-
ro não perder esses princí-
pios da minha vista.

Quais são seus próxi-
mos projetos ou temáti-
cas que pretende explo-
rar?

E s t o up r o d u z i n d o
obras para uma nova ex-
posição, “Recortes de Mi-
nhaAldeia”,emqueireifa-
lar sobre os bairros do
meumunicípio,Tuiuti,en-
fatizando oque é mais sig-
nificativo para mim. Re-
meteaopoemadeFernan-
do Pessoa “O Tejo é mais
belodo que orio que corre
pela minha aldeia”. Outro
projeto, “Entre Elas”, é
uma exposição coletiva
que irá reunir 13 artistas
de várias cidades do Bra-
sil. Elas irão produzir
obrasquesereferemamu-
lheres trabalhando coleti-
vamente. A exposição se-
rá itinerante e cada artis-
ta se responsabilizará por
levar a exposição e uma
oficina de fuxico para os
espaços de suas cidades.
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Momento de celebração

Aniversário da CatedralMetropolitanaNossa SenhoraAparecida será palco, no dia 1º de outubro deummega concerto

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

A Catedral Metropo-
litana Nossa Senhora
Aparecida será palco,
nesta quinta-feira (1),
às 19h30, de uma noite
especial de música e
fé. O concerto celebra
os 75 anos do templo e
marca a abertura ofi-
cial da Festa Jubilar
em homenagem à pa-
droeira de Montes Cla-
ros, reunindo artistas,
músicos e f ié is em
uma homenagem à
história e ao simbolis-
mo da igreja na cida-
de.

O evento contará
com a participação da
Banda de Música da
11ª Região de Polícia
Militar, da banda de
música do 55º Bata-
lhão de Infantaria, do
Grupo Lírico Bezzi,
além de apresenta-
ções do Padre Fernan-
do Andrade, do Capi-
tão Michael Stephan
da Silva, Maria Odília
Quadros, Matheus Ri-
beiro, Fillipe Mendes,
Leila Britto e outros
convidados. A regên-
cia ficará a cargo do
Capitão Paulo Rober-
to e do Cabo Carvalho.

Mais do que um espe-
táculo musical, o con-
certo pretende ser um
momento de celebra-
ção coletiva da fé, da
cultura e da história
da Catedral, que ao
longo de sete décadas
se tornou referência
r e l i g i o s ae
arquitetônica no Nor-
te de Minas. A iniciati-
va é uma realização da
Catedral Metropolita-
na de Montes Claros,

com apoio da Polícia Mi-
litar, do Exército Brasilei-
ro, do Conservatório Lo-
renzo Fernândez, da Co-
tovia e da Garcia Vídeos.
A programação é gratui-
ta e aberta ao público.

Para Leila Britto, em-
presária da Cotovia Art
Educa e uma das canto-
ras convidadas, “quando
diferentes artistas se reú-
nem em um só propósito,
a música ganha ainda
mais força e sentido. Es-
sa união mostra que a ar-
te também pode ser um
instrumento de fé, de es-
piritualidade e de valori-
zação da nossa história.
É um momento de comu-

nhão que ultrapassa esti-
los e vozes individuais
para se transformar em
algo coletivo, que toca
profundamente a todos”.

Ela acrescenta que can-
tar em homenagem à pa-
droeira e à trajetória da
Catedral é um gesto car-
regado de emoção e signi-
ficado. “Nossa Senhora
Aparecida tem um signi-
ficado muito forte de de-
voção e proteção para o
povo brasileiro, e cantar
em sua homenagem, na
Catedral que celebra 75
anos de história, é viver
um marco. É como se a
minha voz pudesse se so-
mar a tantas outras ora-

ções que já ecoaram ali,
celebrando tanto a fé
quanto a memória de
uma cidade inteira”, afir-
mou.

A artista ainda desta-
cou a mensagem que de-
seja transmitir ao públi-
co durante a apresenta-
ção. “Espero transmitir
esperança, paz e grati-
dão. Que cada nota canta-
da seja recebida como
um abraço, um convite à
reflexão e à fé. Que as pes-
soas saiam da Catedral
sentindo-se fortalecidas,
com o coração mais leve
e renovado, levando con-
sigo a certeza de que a
música e a espiritualida-

de caminham juntas pa-
ra transformar vidas”.

O capitão Michael Ste-
phan da Silva, chefe da
Agência Regional de Co-
municação Organizacio-
nal da 11ª RPM, reforçou
que a união de diferentes
artistas e grupos em tor-
no da celebração fortale-
ce a memória coletiva e
reafirma a identidade de
Montes Claros como po-
lo religioso e cultural do
Norte de Minas. “A Cate-
dral é um patrimônio es-
piritual, cultural e histó-
rico da cidade. A união
de diferentes segmentos
fortalece a memória cole-
tiva e reafirma a identi-

dade de Montes Claros.
O evento deixa de ser ape-
nas religioso e passa a
ser também social e co-
munitário. Reunir gru-
pos distintos aproxima
pessoas que, mesmo com
trajetórias diferentes,
compartilham valores
como fé, tradição, cultu-
ra e cidadania. Celebra-
ções desse porte se tor-
nam marcos na memó-
ria da cidade, inspirando
futuras gerações. Ao inte-
grar diversos atores so-
ciais, cria-se um testemu-
nho de fé e cultura que
valoriza o passado e pro-
jeta esperança para o fu-
turo”, afirmou.

Variedades

DIVULGAÇÃO

Catedral de Montes Claros comemora 75 anos com concerto especial
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A Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de
Lei 386/2023, quepropõe a ampliaçãodobenefí-
cio do salário-maternidade em situações de in-
ternação prolongada decorrente de complica-
ções do parto. A proposta está agora aguardan-
do sanção presidencial para entrar em vigor.
Segundo a nova regra, o salário-maternidade

poderá ser prorrogado caso a mãe ou o bebê
permaneçaminternadospormaisdeduassema-
nas após o parto. O benefício será estendido pe-
lo período de internação, acrescido de mais 120
dias após a alta hospitalar, descontado o tempo
de benefício já recebido antes do parto.
Para requerer a prorrogação, é necessário

apresentarumatestadomédicoemitidoporpro-
fissional da entidade hospitalar que comprove o
períodode internaçãoprolongadadamãeoudo
bebê.
A ampliação do benefício contempla diferen-

tes perfis de trabalhadoras. As empregadas de-
vem solicitar a prorrogação diretamente junto
ao empregador. Já as microempreendedoras in-
dividuais (MEI) e as trabalhadoras intermitentes
devem fazer o pedido diretamente ao Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS), que ficará res-
ponsável pelo pagamento.
Especialistas destacam que a medida traz

mais segurança para mães e bebês que enfren-
tam complicações após o parto e precisam per-
manecer em ambiente hospitalar por longos pe-
ríodos. Além de garantir o suporte financeiro, a

extensão do salário-maternidade contribui para o
descanso e a recuperação nesse momento delica-
do.
Os interessadosdevemacompanharasançãopre-

sidencial para a efetiva implementação da amplia-
ção.Casoocorraminternaçõesprolongadas,opedi-
dodeextensãodeve ser realizadode forma imedia-
ta, munido da documentação médica exigida.
A aprovaçãodoProjeto de Lei 386/2023 represen-

ta um avanço importante nas políticas públicas de
proteção à maternidade, alinhando o benefício do
salário-maternidade às necessidades reais de
mães e bebês em situações clínicas mais comple-
xas.

*Coma colaboração deMaria Cecília Vilela Xavier

Salário maternidade ampliado

Epor falar emPrevidência...

Já as microempreendedoras
individuais (MEI) e as trabalhadoras
intermitentes devem fazer o pedido
diretamente ao Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS), que ficará
responsável pelo pagamento.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com

FREEPIK
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Gaming disorder

Para relator, uso excessivo e compulsivo da internet e de tecnologias digitais virou problemade saúde pública

Da Agência Câmara

A Comissão de Saú-
de da Câmara dos De-
putados aprovou pro-
posta que estabelece
protocolo clínico no
Sistema Único de Saú-
de (SUS) para tratar a
d e p e n d ê n c i a
tecnológica decorren-
te do uso abusivo de
internet , redes so-
ciais, videogames e
demais equipamen-
tos digitais.

P e l a p r o p o s t a , o
diagnóstico adotará
os critérios da Classi-
ficação Internacional
de Doenças (CID), da
Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) e
da Lei 12.842/13, que
regulamenta o exercí-
cio da medicina no
país. O texto também
prevê a avaliação mul-
tidisciplinar dos im-
pactos funcionais, so-
ciais e psicológicos do
paciente.

Atualmente, a OMS
não reconhece o “ví-
cio em tecnologia” co-
mo uma doença. No
entanto, em 2019, a or-
ganização incluiu na
CID o “transtorno por
uso de jogos eletrôni-
cos” (gaming disor-
der), que é caracteri-
zado por perda de con-
trole sobre o tempo
gasto jogando, priori-
dade excessiva dada
ao jogo em detrimen-
to de outras ativida-
des e manutenção des-
s e p a d r ã o m e s m o
com consequências
negativas significati-
vas.

O texto aprovado é
um substitutivo do re-
lator, deputado Allan
Garcês (PP-MA) ao

Projeto de Lei 2218/15,
dos ex-deputados Mar-
cos Abrão e Rubens Bue-
no. Foi apensado ao tex-
to o PL 11013/18, do depu-
tado Carlos Henrique
Gaguim (União-TO).

A justificativa do tex-
to original se baseava
no reconhecimento do
vício em jogos eletrôni-
cos e na preocupação
com o fenômeno, então
recente, das redes so-

ciais.
O relator foi favorável

à medida, mas propôs
m u d a n ç a s a l t e r a n d o
pontos cruciais do diag-
nóstico e da equipe de
tratamento. Além dei-
xar claro que o diagnós-
tico deve seguir crité-
rios da CID, a composi-
ção da equipe multidisci-
plinar foi refinada, pas-
sando a ser formada por
psiquiatras, neurologis-

tas e psicólogos, com fo-
co em terapia cognitivo-
comportamental.

Allan Garcês classifi-
ca o uso excessivo e com-
pulsivo da internet e de
tecnologias

digitais como um pro-
blema de saúde pública.
“ A s i s t e m á t i c a d o
“scrolling” interminá-
vel (rolagem contínua
no feed) estimula um
comportamento com-

pulsivo que comprome-
te o sono, favorece a dis-
tração e dificulta o de-
senvolvimento do auto-
controle, resultando em
problemas como ansie-
dade, déficit de atenção
e alterações no humor”,
diz o relatório.

O Ministério da Saúde
terá até 180 dias para re-
gulamentar as diretri-
z e s p a r a
implementação do pro-

tocolo, capacitação de
profissionais e criação
de centros de referência
regionais.

PRÓXIMOS PASSOS

A proposta será anali-
sada em caráter conclu-
sivo pela Comissão de
Constituição e Justiça e
de Cidadania. Para virar
lei, o texto precisa ser
aprovado pela Câmara e
pelo Senado.

Saúde

FREEPIK

Comissãoaprovaprotocolo para tratamentodevício em tecnologia pelo SUS
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Noúltimodia23desetembro,Mon-
tes Claros celebrou o aniversário de
Dona Mena, que completou seus 90
bemvividosanoscommuitagraçae
sabedoria. Para marcar a data com

a grandeza merecida, no dia 27 de se-
tembro familiares e amigos se reuni-
ram em uma recepção emocionante,
em clima de festa e encantamento.
Cantora,artistaplástica, floristae,aci-
madetudo,donadeumcoraçãogene-
roso, Dona Mena sempre se destacou
por seu talento e por uma presença
que cativa todos ao redor. A celebra-
çãoganhoutoquesespeciaisdasdeco-
radoras Mariangela Almeida, Fabiana
Almeida e Mary Almeida, que criaram
uma ambientação delicada e elegan-
te. O Buffet Casa do Vovô assinou o sa-
bor danoite, e a decoração floral trou-
xeaindamaispoesia, jáquemuitas flo-
res foram confeccionadas pelas pró-
prias mãos de Dona Mena e de sua fi-
lha Mariangela Almeida. Mãe de 12 fi-
lhos, sendo8mulherese4homens,Do-
na Mena construiu uma história de
amor,uniãoe legado,quehojeserefle-
te nas novas gerações de sua família.
Celebrar Dona Mena é celebrar a arte
de viver plenamente, comgraça, sabe-
doria e alegria. Uma vida que, aos 90
anos, continua a ser inspiração para
todos nós. Parabéns Dona Mena!!

Entre canções e flores, Dona Mena celebra 90 anos de vida

“Aos 90 anos, Dona Mena segue cantando para espalhar alegria, criando para eternizar sua arte e celebrando a vida com gratidão, cercada pelo amor da família e dos

amigos.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

GustavoAlmeidaVieira com sua
mãeMaristela AlmeidaVieira
comas filhas FabianaAlmeida
Vieira eGisele AlmeidaVieira
coma aniversariante

DonaMena comos
filhos Cecília Rodrigues
deAlmeida,Magda
Sueli Rodrigues de
Almeida eAlessandro
Cardoso deAlmeida

MíriamCeleste de
AlmeidaRocha, Sérgio
Rocha

FilomenaRodriguesde
Almeida(Mena)comsua
filhaMaísaChristiane
Almeida,comseufilho
MurilodeAlmeida
SantoseanamoradaAna
PaulaCavalcante

Helvécio Cardoso de
Almeida e Tânia
Cardoso Souza com
BrunoCardoso de
Souza eDonaMena

DonaMena coma filha
MariangelaAlmeida de
Paula eMarcelo de
PaulaNagem

Aaniversariantecomsua
filhaMaryNívea
AlmeidaTewsencom
seufilhoGuilhermede
Almeidaquevieram
especialmentede
Amsterdam

Vinícios deAlmeida
Brumcomsuamãe
Márcia Raquel
Rodrigues deAlmeida ,
sua filhaMichelle
AlmeidaBrumeo
namorado João
FernandesGusmão

DonaMena, recebendo
o ca rinho deRamon
Martins e este colunista

DonaMena comseus filhos numapose especial para ilustra a
nossa coluna de hoje...

Maísa Christiane de
Almeida eMarcoNeves
comMurilo deAlmeida
Santos eDonaMena
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